
 CONTINUANDO A ESTRADA 
 
Quando eu estiver velhinha, 
Continuarei abrindo estradas, 
Tirando as pedras do caminho, 
Dando, também, boas risadas. 
Permanecerei produtiva, 
Mantendo a esperança ativa. 
 
Quando velhinha eu estiver, 
Continuarei aos sonhos falar, 
Venham eles de onde vier, 
Não os deixarei escapar. 
Baterei à porta da ilusão, 
Buscando o calor do verão. 
 
No alto horizonte porei a luz, 
Plácida em minha emoção, 
Às alturas, fazendo jus, 
E adubando os grãos do chão. 
Eternamente voltada ao amor, 
Estarei com Nosso Senhor!            


